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			Dedico este livro para a minha família, que me ajudou e me apoiou. 


			À Juliana, minha irmã, que me ajudou a escolher alguns títulos.


			À minha amiga Lica (Laíssa) que sempre me ajudou na escola, me apoiou e esteve ao meu lado, mesmo quando eu estava errada.


			E aos meus queridos leitores no Spirit Fanfiction que me deram o incentivo que eu precisava para enfim abraçar minha carreira como escritora. 


			Vocês são uma parte muito importante desse livro.


			Beijão, EJ!


		




		

			AVISO


			Não ouse este livro ler,


			Pois se a essa ordem não obedecer,


			Estará arriscando sua sorte,


			E brincando seriamente com a morte,


			As crônicas de Spiderwick — 2008


		




		

			
Prólogo


			Sabe quando você pensa que tudo que poderia acontecer, acontece, mas aí o destino te prega uma peça e a última coisa que jamais parecia ser possível, acontece no exato momento em que você nunca imaginaria? Nas últimas e longas semanas em que estive presa nessa ilha, tudo aconteceu de bom — se pode ter algo de bom quando se está presa — e de ruim, mas o que está prestes a acontecer eu nunca acreditei que existia, muito menos que poderia existir! Nunca imaginei que eu teria que tomar uma decisão que iria mudar minha vida para sempre ou que qualquer ser humano precisaria tomar essa decisão um dia. Mas o destino não escolhe suas vítimas, tudo simplesmente acontece.


			De repente, no meio de todo o lindo barulho, o silêncio começa a se formar. Olho em volta e todos olham a lua cheia. Parecem estar hipnotizados e formam uma fila que para perto das ondas do mar. Talvez isso de ficarem hipnotizados com a lua cheia seja uma coisa da sua espécie, porque Atena, Atina e Ágata estão lá, paradas, olhando a lua. Parecem precisar de muito esforço para olhar para mim. Os outros ainda olham o céu.


			— Está na hora — grita Ágata para a multidão. Suspiro.


		




		

			
1. Cruzeiro


			Meu pai está me levando ao porto. É um dos poucos momentos em que posso estar apenas com ele no carro. Geralmente há motoristas com a gente, mas não hoje. Minha mãe está com o motorista e segurança dela. Eles saíram mais cedo para deixar tudo pronto, no entanto pedi expressamente que fôssemos apenas eu e ele durante esses poucos quilômetros. Está vinte e cinco graus, em um dia de verão.


			Eu uso minhas roupas favoritas: uma saia jeans azul com dois bolsos traseiros e minha blusa branca de alça, nela está escrito “BOA VIAGEM” com brilhos que cintilam ao sol. Ele está de paletó e gravata, o conjunto completo. Ainda não acredito que deixou a empresa no meio do dia apenas para atender a um pedido meu. Não, acredito sim, meu pai sempre faz o que eu quero.


			Enquanto olho a paisagem pela janela a caminho do porto, admiro a minha cidade: Boston. Estou indo fazer uma viagem que irá durar duas semanas pelas ilhas do oceano Atlântico. Minha mãe já está no porto porque ela queria se certificar de que eu estaria bem viajando sozinha. Ela não queria que eu viajasse só, mas havia prometido como parte do meu presente de aniversário de dezessete anos — dia dois de junho, no dia anterior.


			Assim como eu, minha família está feliz com minha viagem, porém meu pai se sente angustiado. Foi incrivelmente difícil convencê-lo a me deixar ir sem meus seguranças. Embora ele sempre concorde comigo quando pisco meus olhos para ele, dessa vez foi mais complicado. Ele sempre preza pela nossa segurança acima de tudo e o fato dele ser o segundo homem mais rico da Costa Leste não ajuda muito no quesito segurança. Quero dizer, o dinheiro compra os melhores guarda-costas e o melhor sistema de segurança, mas há muitas pessoas nos ameaçando o tempo todo por causa dele.


			Ele para em uma vaga ao lado do carro da minha mãe.


			Ela nos espera em uma loja de café, ao lado do porto. Bruno Lake, seu motorista e segurança, está sentado em outra mesa, observando a movimentação no ambiente lotado de pessoas.


			— Joseph? — pergunta minha mãe, como se outra pessoa além dele e do Bruno ousassem usar um terno nesse calor.


			— Cassandra! — responde meu pai.


			— Oi, mãe — murmuro acenando para ela. Ela está sentada na cadeira embaixo da sombra com o cardápio na mão. Está linda e veste uma calça jeans e uma blusa azul de manga.


			Nós sentamos à mesa junto a ela.


			— Mãe... — chamo. — A senhora está bem? — pergunto quando percebo que ela está de cabeça baixa.


			— Sim, sim... — Ela hesita e depois continua. — Filha, tem certeza de que você pode viajar sozinha? Eu tenho medo de você só, no meio do oceano... Imagina o que pode acontecer!


			Penso nisso por um momento.


			— Ah, mãe, por favor, a senhora não vai começar de novo... — digo olhando nos seus olhos. — Vai?? — pergunto.


			Ela franze a testa. Sempre faz isso para me avisar que não gosta do meu tom de voz, ou seja, não gosta que eu a contradiga, mas há muito tempo aprendi a contornar qualquer situação com ela.


			Continuo com um tom um pouco mais aberto e menos autoritário:


			— A senhora sabe que eu quero ir. E com quem eu iria? A senhora detesta o mar e o papai fica enjoado. Levar os seguranças não é necessário, tenho certeza de que ninguém sabe sobre essa viagem, não contei a ninguém, nem aos meus amigos mais próximos, para onde estava indo. Eu prometo que ficarei bem! — Eles trocam um olhar que não entendo, mas não presto muita atenção a isso. Se não estivesse convicta de que eles já me deixaram ir, não estaríamos aqui.


			Ela não tenta insistir mais e pede uma salada com um suco de laranja. Meu pai pede um sanduíche de presunto e queijo e um café preto. Fico sentada de costas para a mesa, olhando o mar e a movimentação no porto.


			Penso nas ilhas que vou conhecer e na saudade que vou sentir da minha família e dos meus amigos. A cada segundo que passa a expectativa só aumenta. Eu nunca havia ficado muito tempo longe deles de uma forma ou de outra. Sempre que meu pai viajava, minha mãe ficava em casa comigo, ou o contrário, o que acontece com muita frequência. Às vezes eu os acompanho, férias em família, onde meu pai e minha mãe passavam a metade do tempo presos em reuniões e eu no hotel ou com os seguranças, mesmo assim são momentos incríveis.


			Vou sair do porto em meia hora. No final das contas, minha vontade por aventura fala mais alto. Estou muito feliz porque faria a viagem sozinha, sem minha mãe, sem meu pai e sem os seguranças. Pensar nisso me traz muita satisfação por saber que sou capaz de viajar sozinha e que minha família confia em mim. Me dá uma sensação ótima de confiança, de vitória, e principalmente de liberdade, não que eu me sinta confinada o tempo inteiro, tenho certeza de que tenho mais liberdade do que qualquer garota na minha idade, embora sempre vigiada. É disso que preciso: não ter supervisão para provar que eu posso me virar sozinha, afinal eu já tenho dezessete anos.


			Perdida em meus pensamentos acabo esquecendo do tempo: ele passa muito rápido e já está na hora de ir. Só noto que está na hora quando meu pai toca o meu ombro e me viro para olhá-lo. Ele está de pé abotoando um dos botões do paletó.


			— Você está mesmo pronta para viajar sozinha, minha querida? — pergunta ele novamente. — Ainda dá tempo de você desistir ou levar algum dos nossos seguranças com você.


			Balanço a cabeça confirmando e negando sua oferta com um único gesto, não sei mais quantos “sim” posso falar sem me tornar rude. Já foram tantos...


			— Eu não acho uma boa ideia, filha. Mas... — Ele hesita. — Bom! Então vou dizer “boa viagem” de uma vez, antes que não seja mais sincero. Boa Viagem! — diz por fim.


			— Obrigada! Cuide dela por mim, acho que ela está a ponto de ter um ataque a qualquer momento, claro que não aqui ou na frente de mais alguém — falo mais ou menos brincando.


			Levanto-me e ando atrás dela, a caminho do navio, de mãos dadas com meu pai. Bruno nos segue em silêncio. Isso me faz pensar: por que eu não ando de mãos dadas com ela? Na verdade, eu sempre gostei mais dele, mas eu nunca pensei no porquê.


			Chego à conclusão de que eu nunca fui muito chegada à minha mãe. Sempre tive mais afinidade com meu pai. Embora não tenhamos passado tanto tempo juntos, ele me passa mais confiança. Não é que eu não ame a minha mãe, mas eu nunca confiei nela de um modo incondicional. Mas colocaria a mão no fogo por meu pai. Não que ela não seja responsável. Ela é a advogada que cuida dos negócios da família, não há ninguém mais responsável na empresa, salvo meu pai. Acho que por causa disso, ele sempre pareceu mais no comando de tudo.


			Ela para e vira para mim, dá uma tapinha no meu ombro e sussurra no meu ouvido.


			— Querida, aquele é o navio. Ele não é lindo?


			Levanto a cabeça e vejo o navio. Fico fascinada, apesar de já tê-lo visto nas fotos e ao longe, não há como não ver, mas assim, de perto, é diferente. Ele é realmente lindo, enorme, branco e com muitas janelas. São as cabines. Não consigo ver mais do que isso, a culpa é da altura em que estou.


			Nossa, ele é mesmo enorme!


			Estou apenas com uma bolsa pequena na mão, minha mãe já se encarregou de entregar minha bagagem. Abraço meu pai com força. Sinto um calafrio em minha espinha, um suor frio desce por minhas costas. Deve ser apenas o calor.


			— Boa viagem, minha querida — ele sussurra no meu ouvido. — Eu te amo, filha — acrescenta. Eu começo a chorar de alegria, pequenas lágrimas que escapam sem querer, largo meu pai e abraço minha mãe. Não sei por quê, mas sinto como se nunca mais fosse vê-los outra vez. Talvez não seja tão madura quanto quero aparentar.


			— Eu te amo, mãe — sussurro em seu ouvido. Eu sei que é uma besteira sentimental, completamente irracional, mas quando os sentimentos foram racionais? Eu a largo e a olho, seus olhos estão tristes, preocupados e angustiados. — Não se preocupe, mãe, eu ficarei bem. — Não ajuda muito dizer isso, pois ela começa a chorar e me abraça.


			— Eu te amo, filha... Tem certeza? — pergunta.


			— Mãe, eu não vou para sempre, são só duas semanas, calma! — digo enquanto enxugo suas lágrimas. — Calma! — Não sei exatamente para quem são essas palavras, para mim ou para ela.


			— Até mais, pai. — Vou sentir saudades, mas ainda assim...


			Então vou andando até uma das escadas que estão encostadas ao navio. Alguns membros da tripulação estão no lado direito da escada, recepcionando os passageiros.


			Há muitas pessoas com malas nas costas e outros tipos de bagagem andando pelo porto. Minha mãe me acompanha e, antes que eu coloque um pé na escada, me abraça e começa a chorar de novo. Saio da frente dos outros tripulantes.


			— Divirta-se, minha querida. Boa viagem...! — Ela hesita, depois continua. — Filha, suas malas estão no seu quarto. O número é vinte e seis. — Ela pega uma pulseira roxa com o emblema da companhia e prende ao meu braço.


			— Vinte e seis, vinte e seis. Certo, não vou esquecer. Não deveria ser um funcionário a fazer isso?


			— Aqui. — Ela me olha erguendo as sobrancelhas. É claro que ela poderia passar por qualquer norma de qualquer hotel. A reserva está em meu nome, mas também há o dela como responsável. E me entrega um cartão branco com uma listra preta, escrito “JULIETA” e “26” embaixo.


			— Julieta? — pergunto.


			— É o nome do navio, esta é a chave do seu quarto. Não perca, mas se perder vai ter uma cópia na primeira gaveta da cômoda que tem uma TV.


			— Quantas cômodas têm em meu quarto? — pergunto.


			— Duas no quarto, na sala três. É um quarto bem espaçoso — responde. Quando ela vê que eu iria perguntar, acrescenta: — Estava um bom preço, eu sei que você não precisa de tanto espaço, mas sabe como é o seu pai. Sua suíte possui dois quartos.


			E de repente um tipo de buzina toca bem alto e ela me abraça.


			— Até mais, mãe — sussurro depois que ela se afasta.


			— Vão ser as duas semanas mais longas que já tive! — murmura.


			Começo a subir os degraus olhando o mar e o sol que está bem quente. Olho para meu relógio, realmente são bem pontuais, são quase onze da manhã, deve ser a primeira chamada. O som das conversas enche meus ouvidos. Nunca ficaria sozinha, o navio parece estar completamente cheio.


			— Bom dia, senhorita! — Um funcionário me cumprimenta. Ele está impecavelmente bem vestido.


			— Bom dia! — Eu o cumprimento procurando seu crachá, mas ele não usa um.


			— Posso ver a chave do seu quarto? E identidade, por favor? — pede, mas quase não o ouço. Estou tão presa a seu rosto lindo que acabo não prestando muita atenção no que ele diz.


			— Claro.


			Entrego-lhe a chave que ainda está em minha mão e abro minha bolsa para lhe entregar minha identidade e a autorização dos meus pais.


			— Poderia me dizer aonde é o meu quarto?


			— Sim! — Ele sorri um pouco entusiasmado demais para essa pequena tarefa. Ele checa um papel em uma prancheta que eu não havia notado, olhando para a chave e minha identidade. — A senhorita pode seguir e até o salão principal, depois pegue o elevador um e pare no primeiro andar. Dobre a esquerda e verá o quarto. — Ele sorri outra vez.


			— Muito obrigada. — Eu começo a andar, ele pega no meu braço de forma gentil e fala: 


			— Senhorita Andrew, sua chave e sua identidade. — Meu primeiro erro na viagem. Quase esqueço meus documentos. Ok, esse não vai contar. — Você não é muito nova para viajar sozinha? — pergunta encarando minha autorização. — Entregou uma dessas na hora da reserva, certo? Não é necessário agora, senhorita Andrew. — Ele dispensa a autorização.


			Pego tudo e coloco em minha bolsa. Não acredito que quase esqueci a chave do quarto e minha identidade!


			— Sim e sim. — Ele sorri e eu também. — É meu presente de aniversário de dezessete anos.


			— Dezessete — murmura surpreso. — Não parece ter dezessete.


			— Não pareço? — pergunto surpresa. Eu me olho: um metro e setenta de altura, sessenta quilos, cabelo preto liso e comprido, olhos verdes, pele morena. — Uma mistura da minha mãe ser negra e meu pai branco. Não pareço ter dezessete anos. — Tem razão, eu me daria dezoito.


			Ele ri.


			— Eu daria dezenove — sugere. Seus olhos dourados combinam com seu sorriso e com seus cabelos loiros, deixando-me tonta. Seus dentes parecem brilhar.


			— Eu tenho cara de velha tanto assim? — pergunto sorrindo. Ele sorri. Por que tantos sorrisos? Estou parecendo uma louca. Obrigo meu rosto a relaxar. — Você também não é novo demais para trabalhar aqui?


			— Não, tenho vinte e três — responde.


			— Com licença! — Uma mulher na casa dos cinquenta anos, usando muita maquiagem e uma roupa que eu não teria coragem de usar na minha idade, muito colada e colorida em lugares pouco convencionais, está olhando para nós e segurando uma mala rosa choque que fere os olhos. Sua cara enrugada e cheia de olheiras não fica mais bonita com a maquiagem, então a careta que está fazendo apenas piora a situação.


			— A gente se vê — murmuro sorrindo para ele, sabendo que não posso ficar muito tempo na passagem. Foi uma conversa relativamente muito grande. — Eu preciso ir, estou interferindo na passagem, e eu quero dormir um pouco.


			— Dormir? — pergunta surpreso.


			— Só vinte minutos, antes de partimos de fato. Planejei um dia bem cheio. — E eu não consegui dormir bem na noite passada. Fiquei tocando piano até tarde.


			— Até mais. — Ele sorri. — Espero que tenha uma ótima estadia no Julieta, senhorita Andrew.


			— Adeus. — Ele se vira para a senhora com cara amarrada e lhe dá um lindo sorriso bem aberto. A mulher vacila em sua careta e retribui o sorriso. Acho que ela fuma muito.


			Viro-me, entro na cabine e sinto minha boca se abrir quando a vejo. É bem grande e oval com um balcão dourado com detalhes de luas e estrelas por todo lado, além de algumas ondas nos cantos. O papel de parede é azul como o mar à noite e possui pequenas estrelas. No piso, há um tapete bege que combina com o teto, que tem lindas luminárias penduradas. Há pequenas saídas de ar nos cantos superiores das paredes.


			O salão é decorado com jarros de rosas vermelhas e azuis no balcão, também há colunas de jarros com rosas azuis e vermelhas na entrada para os corredores. Ao todo, cinco jarros com rosas azuis e seis com rosas vermelhas.


			Vou até uma das recepcionistas que estão atrás do balcão. Ela é branca, olhos pretos e cabelo castanho escuro liso. Veste um uniforme azul com branco e uma blusa com mangas de abotoar que está impecável também. Há um crachá em sua blusa escrito “Suzanna Blake” folheado a ouro. Em cima, está escrito “Julieta”.


			— Bom dia — Suzanna fala quando me vê olhar para ela. — Posso ajudá-la? — acrescenta.


			— Bom dia. É Suzanna, não é? — pergunto.


			— Sim, posso ajudá-la? — questiona novamente.


			— Sim, poderia me dizer onde fica o elevador um, por favor? — pergunto.


			Ela aponta para o corredor atrás de mim.


			— É no final do corredor. Pegue isto, por favor. — Ela me estende um folheto e eu o pego. — É um mapa do navio. Há também vários pontos como aqueles. — Ela aponta para uma placa que não percebi, um pouco atrás do balcão. São mapas do navio. — Espero que sua estadia no Julieta seja ótima.


			— Obrigada.


			— De nada.


			Viro seguindo para o corredor e olho o mapa. O primeiro corredor à direita vai até um SPA, à esquerda, o restaurante. O papel de parede é igual ao da recepção. Há inúmeras atividades para se fazer a bordo do Julieta. É como um shopping em alto-mar.


			Entro no elevador e assim que ele se abre e aperto o botão “andar 1”. Existem catorze botões, no mínimo quinze decks para os passageiros. O elevador tem uma das paredes espelhadas e suporta facilmente vinte pessoas.


			As portas se abrem e eu saio. O corredor é bem iluminado e há uma linda janela no final do lado esquerdo.


			Sigo para a esquerda, observando todas as portas. Todas elas possuem números folheados a prata. Depois de andar um pouco, encontro a porta de número “26”. Ela é de um tom bege-claro e tem à sua direita uma maçaneta e uma fechadura para o cartão.


			Há outras pessoas, procurando seus próprios quartos, alguns acompanhados por membros da tripulação.


			Eu pego o cartão e passo. Há duas luzes, uma vermelha e a outra verde. Depois que passo o cartão, a luz verde pisca duas vezes.


			A porta se abre e eu entro.


			A sala é bem normal, tem o padrão de todas as salas de hotéis: há um sofá grande e duas poltronas. O papel de parede tem temas florais e calmantes, as cortinas são em uma cor neutra de verde e o lugar está bem arejado e cheira a flores. Lavanda, eu acho. Consigo ver a porta para o meu quarto. Fecho a porta e tiro a sandália que estou usando. O chão está forrado com um carpete que deve ser bem complicado de limpar. Coloco minha bolsa sobre o sofá e vou checar o quarto.


			Ele é bem grande. No meio há uma cama de casal com quatro travesseiros, a colcha é de um tom bege que combina com as cortinas e o tapete. Ao contrário do que minha mãe disse, só há uma cômoda cor bege e uma TV de quarenta e nove polegadas.


			Do lado direito da cama tem uma mesa de cabeceira, com um vaso de rosas vermelhas e azuis. Minhas malas estão no tapete, na frente da cama. O papel de parede é verde bem claro com desenhos de estrelas brancas que combinam com a porta do closet, que está na parede perto das janelas, do lado esquerdo do quarto.


			O banheiro também é bem grande. A pia é de um mármore preto e branco, os detalhes — como toalha, e etc. — são do mesmo verde do papel de parede, a banheira é branca, assim como o vaso sanitário e a bancada da mesma cor da pia. Se parece com o meu em alguns aspectos.


			Lavo o rosto, volto para o quarto e abro as cortinas.


			Vou à cômoda e do lado da TV têm três controles. É aí que eu vejo o aparelho de TV a cabo do lado da TV e em cima um ar-condicionado.


			Pego os controles para avaliá-los — para saber a qual cada um pertence — e os coloco no lugar. Desfaço minhas malas no closet e caio na cama.


			Mas eu não consigo dormir, por mais que tente. Me levanto, vou ao banheiro, encho a banheira e fico dentro por alguns minutos. Isso ajuda a me relaxar. Porém ainda estou com a sensação de que essa viagem, essa experiência… Ainda não tenho maturidade para ela, ainda mais depois de quase perder minha identidade e a chave do quarto.


			Quando me levanto, me enrolo em uma toalha verde que está no banheiro. Vou para o closet, escolho um biquíni preto com detalhes brancos, depois coloco um short, uma blusa preta e uma sandália preta com detalhes brancos — para combinar com o biquíni. Escovo o cabelo, o amarro em rabo de cavalo, pego uma bolsa, coloco o cartão, os óculos, uma toalha e o mapa do navio para saber onde é a piscina principal.


			Quando saio, há muitas pessoas no corredor. Eu pego o elevador um e vou até o salão principal.


			Quando chego no salão, a voz do capitão sai nos amplificadores que estão instalados nos cantos das paredes, que antes haviam passado despercebidos por mim.


			“Senhoras e senhores, nós partiremos em dois minutos. Por favor, os senhores devem ir até a área da piscina para as instruções”. Há uma pequena pausa, depois ele acrescenta “Obrigado”.


			Eu pego o mapa na bolsa.


			“PEGUE O ELEVADOR 2 PARA O PRIMEIRO ANDAR.”


			“JEITO MAIS SIMPLES.”


			Eu olho o resto para saber onde ficava o elevador dois.


			“VÁ ATÉ O SALÃO PRINCIPAL E VOCÊ VERÁ O ELEVADOR DOIS.”


			Eu fecho o folheto e o coloco de volta na bolsa, giro e do lado esquerdo dos três corredores está escrito “elevador dois” em cima de um elevador. Vou até o ele e aperto o botão para subir. Ele chega rápido. Entro e uma pessoa já está nele. Estranho, pensei que estaria mais cheio.


			— Oi! — Um garoto que está ao meu lado, me cumprimenta.


			— Olá. — Eu olho para ele de relance. Cabelo preto, olhos negros como a noite, pele branca. Ele veste uma bermuda verde, uma sandália azul e uma blusa de alça preta, nela está escrito “surf” em branco no meio da blusa.


			— Está indo para a piscina? — pergunta interrompendo minha avaliação.


			— Sim, você também? — questiono. Ele é bem bonito.


			— Sim, minha família está me esperando lá. A sua está lá também? — indaga.


			— Não, eu estou sozinha — respondo e ele me olha com os olhos arregalados de surpresa.


			A porta se abre e eu saio. Ele me segue.


			— Você está mesmo sozinha? — pergunta surpreso.


			— Presente de aniversário — explico. — Minha mãe prometeu me deixar vir sozinha.


			— Você tem muita... muita... sorte.


			— Sorte? — pergunto surpresa.


			— Por viajar sozinha. Eu adoraria poder viajar só. Meus pais jamais deixariam, pelo menos não enquanto eu ainda morar com eles, mas estou me mudando em breve.


			— Ah. — Foi só o que eu pensei em dizer. — Tchau.


			— Espere, eu não me apresentei — discorda ele.


			— Eu também não, mas não pretendia me apresentar.


			— Por quê? — pergunta surpreso.


			— Porque eu não lhe conheço — respondo.


			— Mas pode conhecer — rebate.


			— Primeiro você — devolvo. — Depois eu falo.


			— Depois?


			— Quem sabe? — Dou de ombros.


			— Nickolas Mendes. Pode me chamar de Nick. — Ele estende a mão e eu a pego.


			— Bonito nome! — eu o elogio.


			— Eu queria poder dizer o mesmo. Qual é seu nome? — pergunta.


			— June Andrew.


			— Bonito nome. — Vejo um lampejo em seus olhos, será que ele me reconheceu? Não é como se eu vivesse nos jornais, mas já fui fotografada algumas vezes. Mas ele não fala mais nada, então acrescento:


			— Obrigada.


			— É melhor irmos, o capitão já vai começar, e minha família vai adorar te conhecer.


			— Vai me apresentar à sua família? Você não me conhece, eu poderia ser uma assassina — eu o repreendo.


			— Qual é? Até parece que vou te levar para minha família abençoar o nosso casamento... — Ele ri e continua. Embora eu não ache graça. — Eu só acho que minha família vai gostar do seu gênio. Além disso, é só para conhecer eles, vamos ficar duas semanas neste navio, poderíamos ser amigos.


			— Tudo bem. — Sorrio e ele também. — Vamos.


		




		

			
2. Recepção


			Caminhamos até a piscina. Fico tão distraída com ele que quase não presto atenção ao lugar.


			As paredes são brancas com pequenos desenhos de estrelas e luas. No lado esquerdo e direito há uma escada. O corrimão é preto e ao lado esquerdo do elevador eles colocaram uma mesa bem grande, cheia de coquetéis de frutas, onde várias pessoas se servem. Duas colunas do lado esquerdo e direito sustentam a parte de cima, na frente do elevador. O piso e as colunas são brancos.


			Enquanto andamos para a piscina, o piso muda: quando descemos os degraus, o carpete se transforma em um piso de madeira marrom encerado.


			O lugar está cheio de pessoas, tantas que quase não percebo o palco montado atrás da piscina encostando-se às barras de ferro brancas de segurança ao redor do navio. A piscina foi coberta com algumas redes.


			— Olha! Aquela é a minha família — ele diz apontando para um grupo de pessoas. Sua mãe, provavelmente, é uma mulher alta de cabelos pretos liso curto, ela está usando uma saia jeans curta e uma blusa amarela combinando com sua sandália.


			O homem também é alto de cabelos pretos crespos. Ele veste uma bermuda jeans azul com uma camiseta verde que também combina com seus sapatos.


			Há duas meninas com vestidos do mesmo modelo, quase iguais, só o que muda é a cor. Uma de azul e outra de rosa. Ambas possuem o cabelo preto liso e bem grande e estão de sandálias cor bege de abotoar no tornozelo.


			Nos aproximamos deles e todos se viram. A mulher tem olhos verde-acinzentados bem diferentes dos meus que são verde-esmeralda. O homem tem olhos pretos.


			As meninas são gêmeas de olhos verdes como a mãe.


			— Oi, mãe, pai, Hope e Serena — fala Nick.


			— Oi...! — Todos falam ao mesmo tempo.


			— Essa é June Andrew! — Todos olham para mim, abaixo a cabeça, um reflexo da minha timidez. — Eu acabo de conhecê-la no elevador. Minha mãe, Vivian Mendes. — Eu a cumprimento. — Meu pai, Carl Mendes. — Também o cumprimento. — E minhas irmãs Hope e Serena. — Ele gesticula para elas.


			— É um prazer conhecê-la, June — dizem me cumprimentando. Que crianças fofas.


			— Igualmente... — falo meio sem jeito.


			Elas sorriem.


			— Bom dia senhoras e senhores! — Todos olham para o palco.


			Não presto muita atenção em seu rosto a princípio. Ele veste uma calça azul com uma listra branca ao lado, os sapatos são brancos de bico fino, a camisa de botões é branca com mangas até os pulsos, a gola e as bordas das mangas são do mesmo azul da calça. Na camisa, como a da recepcionista há um crachá. Está escrito “Cameron Creasy” em ouro. Embaixo “Capitão”, ao lado “Julieta”.


			Diferente da recepcionista, ele está de chapéu branco com detalhes em azul. Na frente há cinco estrelas douradas.


			— Nós estamos saindo do porto agora — diz ele.


			Mal ele termina de falar as palavras, as pessoas se levantam das cadeiras e quase correm para a borda do navio.


			Fico parada onde estou.


			É engraçado ver todos nessa euforia. Eu deveria me sentir assim também, mas não consigo tirar da mente essa sensação estranha que estou sentindo. Possivelmente é apenas o medo do desconhecido falando mais alto.


			Não penso em ir até lá. Sei que meus pais se foram minutos atrás. Meu pai tem uma reunião às uma e minha mãe precisa trabalhar no orçamento da nossa próxima propaganda.


			Aos poucos as pessoas estão voltando para suas cadeiras.


			— Meu nome é capitão Cameron Creasy — ele continua depois que as pessoas se sentam. — A empresa CJT tem a honra de receber todos vocês no navio Julieta. Nós esperamos que a estadia seja a melhor de todas. Ficamos felizes por estarem aqui.


			“Como sabem, essa viagem durará duas semanas, começando com a visita à Ilha Miller, amanhã de manhã. Haverá aulas de segurança na piscina e o que fazer em caso de crises ou algum problema, todos os dias, em diferentes horários. Por favor, se matriculem e compareçam a pelo menos duas. Segurança nunca é demais.”


			“Preparamos um buffet para vocês. Se puderem, vão ao restaurante principal para a festa de boas-vindas. Fiquem à vontade. E, mais uma vez, sejam muito bem-vindos ao Julieta. Obrigado.”


			Todos começam a aplaudir, enquanto ele deixa o palco improvisado. Foi o discurso mais curto que já ouvi na vida. Talvez por sempre estar em eventos onde se falavam de finanças e ajudas humanitárias. Sempre falavam muito.


			As pessoas começam a se levantar e vão para os elevadores — não em multidões, mas sim educadamente. É quando percebo o outro elevador no lado esquerdo do que eu e o Nick pegamos.


			Saindo dele, está o rapaz que conheci assim que cheguei ao navio. Ele me vê e se aproxima.


			— Senhorita Andrew...!


			— Oi!


			— Não nos apresentamos corretamente antes. Sou James Willis. — É mesmo! Onde está o seu crachá? Todos até agora usam um.


			Ele me oferece sua mão e eu a seguro.


			— June Andrew.... — falo, embora ele já saiba meu nome. — Você esqueceu de colocar seu crachá, sabia?


			Ele olha para sua camisa como se fosse a primeira vez que a vê de verdade.


			— Sim. Desculpe por isso. — Ele tira o crachá do bolso e o posiciona ao lado esquerdo do peito. — Estão todos bem? Precisam de algo? — pergunta falando com todos nós.


			— Estamos bem, nós vamos para o restaurante. Você vem também, June? — pergunta Nick me puxando pela blusa. Quanta intimidade eu dei a ele para me tocar de forma tão casual? Tiro sua mão da minha roupa.


			— Não, eu não vou. Não estou com fome — respondo. — Obrigada.


			— Tudo bem...


			Ele se afasta e se vira, as irmãs o abraçam segurando suas mãos. Andam em direção ao elevador e quando a porta está para fechar ele solta a mão direita e acena. Eu aceno também, mas acho que ele não vê.


			— Então, não vai à recepção? — pergunta o James, que ainda está parado no mesmo local, olhando apenas para mim.


			— Não, e você? — Sinceramente não estou com fome.


			— Vou. Tem certeza que não quer ir? Nós podemos conversar? — pergunta.


			— Sobre o quê? — indago surpresa. O que ele quer de mim? Nenhum funcionário realmente para suas atividades para bater papo. Geralmente eles precisam ser invisíveis. Bem, não são todos, eles são sempre bem falantes com o meu pai e minha mãe, talvez porque eles gostam de ouvir a opinião dos outros.


			— Não sei. Sobre o que você quiser... — Será que ele está dando em cima de mim? Logo de mim? Aqui? Eu devo fazer alguma coisa? Até agora ele apenas foi simpático, mas o modo como me olha parece ser diferente, estranho, no mínimo, suspeito. Ou só estou ficando paranoica. Calma, mal acabamos de sair do porto, você consegue se controlar. Sei que sim.


			— Bem... — O que eu vou perguntar a ele? — Você trabalha em cruzeiros há muito tempo? — É a primeira coisa que passa pela minha cabeça.


			— Não, essa na verdade é minha primeira viagem em um cruzeiro. — Está vendo? É apenas isso, ele é novo no emprego, ainda não está totalmente familiarizado com todos os protocolos de atendimento.


			— E antes desse emprego. O que você fazia?


			— Podemos conversar melhor no restaurante. Você vem comigo? — perguntou.


			Por que não? Deve ser divertido e, além disso, eu preciso saber onde é o restaurante mesmo. E ele possivelmente só está tentando ser gentil. Vou com ele.


			— Por que não? — falo, por fim.


			— É! Por que não? Você primeiro.


			Começo a andar em direção ao elevador e ele me segue. Não havia percebido que estávamos quase sozinhos. Aperto o botão e assim que as portas se abrem saem cinco homens do elevador. Eu entro, depois ele me segue.


			Ele aperta o botão do primeiro andar.


			— O que eles vão fazer? — pergunto, ele não está prestando atenção.


			— Desculpe. O que disse? — Como imaginei...


			— O que eles vão fazer lá em cima? — Reformulo minha pergunta.


			— Irão desmontar o palco. — Enquanto ele fala, a porta abre e nós saímos.


			— Para onde agora?


			— Por aqui. — O corredor possui paredes vermelho escuro. Andamos um pouco para chegar às portas do restaurante.


			As paredes são cobertas com um papel de parede bege delicado, o teto é branco como gelo e dois jarros bem grandes enfeitam a esquerda e direita da porta. Muitas mesas estão espalhadas pelo grande espaço, cobertas com toalhas verde-claro e flores amarelas.


			— O que está olhando? — pergunta interrompendo minha avaliação.


			— Nada.


			As mesas estão cheias, com garçons por toda parte. Eu certamente não vou me meter no caminho.


			— Por que não se senta? Eu sirvo você. — Por que parece que ele está sendo atencioso apenas comigo? Como se tivesse sido contratado apenas para me servir? Penso por um segundo, mas sei que o meu pai não faria isso. Ele me prometeu: sem vigilância!


			— Em qual mesa? — pergunto, olhando em volta. Todas estão cheias.


			— Tem uma ali no meio! — Ele gesticula com a cabeça, eu olho para onde ele aponta. Posso ver que no meio das mesas cheias há uma pequena mesa para dois.


			— Tudo bem. — O que eu estou fazendo? Ele trabalha aqui, mas pode ser divertido. Ele tem vinte e três anos, não é muito. E eu acabo de fazer dezessete, devo estar pirada mesmo. Ele só está fazendo seu trabalho, sendo gentil. Mas nunca vi um funcionário se sentar com um cliente enquanto está trabalhando. Isso apenas reforça minha ideia..., mas meus pais não fariam isso. Eles não poderiam mentir para mim assim.


			— Siga-me — manda e eu obedeço. — Sente-se. O que vai comer?


			— Um sanduíche e suco de laranja.


			— Alguma preferência de carne?


			— Não, pode trazer qualquer uma. Como de tudo. — Ele vai até o buffet e volta alguns minutos depois, com o meu pedido e mais algumas frutas, um crepe para ele e um suco de uva. Ele tira o crachá e se senta na minha frente.


			— Então, onde trabalhou antes daqui?


			— Comissário de bordo. Fiz viagens para o Japão, Itália, Canadá, Austrália e vários outros países, mas resolvi tentar o cruzeiro pela primeira vez. É um trabalho mais puxado do que apenas algumas horas de avião, mas pelo menos fico no mesmo fuso horário por mais tempo.


			— Nossa, que vida. — Posso imaginar facilmente alguém trocando um avião por um navio. Detesto altura.


			— E você, já viajou para algum lugar antes? — pergunta.


			— Fui à Grécia. Com os meus pais. Por uma semana nas férias do ano retrasado. Realmente férias, mas geralmente também viajo com eles. Mas eles têm uma vida mais agitada do que a minha. Geralmente são viagens pelo país mesmo.


			— No que eles trabalham? — Opa! Território perigoso, ninguém pode saber quem eu sou. Choveria de pessoas tentando me pegar em alguma posição comprometedora.


			— Eles são... advogados. — Pelo menos um deles é. — Às vezes aceitam trabalhos fora do país. E aqui estou eu, eles não poderiam me acompanhar nessa viagem. — Tento mudar de assunto de forma drástica se ele percebeu que não quero falar sobre os meus pais, nada em sua expressão o denunciou.


			— É, aqui está você, sozinha. Devem estar bem preocupados e mesmo assim te deixaram fazer a viagem. Devem confiar muito em você.


			— Conquistei a confiança. Além disso, vou para universidade assim que voltar. Foi um ótimo presente.


			— Oi! — Me assusto quando o Nick aparece atrás de mim tocando o meu ombro. Quem disse que ele poderia me tocar outra vez? Movo meu ombro para tirar sua mão dele.


			— Oi... — Não olho para ele.


			— Achei que não vinha para a recepção! — fala como uma pontada de raiva em sua voz. Será que eu o magoei? Mas acabamos de nos conhecer. Não é como se eu tivesse quebrado uma promessa ou coisa assim, é?


			— Me convenceram.


			— Está bom? — pergunta vendo meu prato.


			— Sim. — Embora eu não tenha provado ainda, parece maravilhoso. De repente percebo uma coisa. — Desculpe não apresentei vocês. Nick Mendes, James Willis.


			— Oi. — O Nick estende a mão e o James faz o mesmo. Eles se cumprimentam.


			— Olá — diz o James. — Vocês são primos ou parentes?


			— Não! — respondemos ao mesmo tempo.


			— Desculpe, é porque estavam juntos antes — explica.


			— Eu disse que estou sozinha.


			— Acabei de conhecê-la no elevador — completa Nick.


			— Onde está sua família? Você não disse que estariam aqui com você? — pergunto para quebrar o gelo.


			— Sim, estão ali. — Bem devagar sigo seu olhar, ele aponta para uma mesa bem grande no canto da imensa sala. — Espero que se divirta. Nos vemos por aí. — Ele se vira e volta para sua mesa. Isso foi estranho!


			— Acha que ele ficou com raiva ou chateado? — pergunta James, quando o Nick não consegue mais nos ouvir.


			— Por que ele ficaria?


			— Ciúmes — responde dando de ombros, seus olhos castanhos estão muito intensos. 


			— Ciúmes? De quê? — pergunto, cética. — Eu acabo de conhecê-lo e somos amigos. Bom, eu acho que amigos não é bem o termo e sim conhecidos.


			— Bem...! — Bufou. — Eu vi o jeito que ele olha para você.


			— Tem um jeito? — Essa é a discussão mais insana que já tive. Estou discutindo com um homem que mal conheço sobre um outro homem que mal conheço. Talvez seja ele quem está com ciúmes e esteja disfarçando, botando a culpa no Nick.


			Mas é claro que não, ele tem vinte e três anos e é muito lindo, e eu só tenho dezessete.


			— Bom, eu vou pegar uma torta para nós dois. Tudo bem? — pergunta mudando de assunto e sorrindo.


			— Desculpe, o que disse?


			— Uma torta. De morango com chocolate para nós. Tudo bem? — reformula sua pergunta.


			Alguém deveria avisá-lo de que é um garçom muito estranho, se é que ele é garçom. Qual será sua função no navio? Devo perguntar?


			— Tudo bem... — Eu mal toquei em meu prato. Enquanto ele se levanta como um pouco mais rápido. Não sei se aguento essa torta.


			Nós comemos bem devagar e conversamos mais um pouco.


			O dia foi ótimo. Quando dá cinco da tarde, ele me leva até a porta do meu quarto. Ainda não acredito que passei o meu primeiro dia falando com um estranho. Eu poderia ter ido à piscina ou algo assim, mas foi bem divertido apenas ficar em um dos restaurantes e conversar com alguém. Ele parecia me conhecer há mais tempo do que alguns poucos minutos, e agora com certeza sabe bem mais.


			— Então, boa noite... — diz.


			— Boa noite. — Pego o cartão e abro a porta.


			Entro já tirando a roupa. Quero tomar um banho bem quente. Depois que a água começa a ficar fria, escorrego para fora.


			Vou até o closet, pego um pijama vermelho de seda, escovo os dentes, penteio o cabelo e faço outras coisas de higiene pessoal. Pego o controle do ar-condicionado e o ligo, pego o da TV e vou para a cama.


			Como hoje é a primeira noite, deve ter alguma festa ou algo assim, mas isso implicaria em muitas fotos e não posso ser vista aqui. Não ainda, pelo menos.


			Está passando uma série de TV. Qual é o nome mesmo? Vejo alguns episódios, desligo a TV e coloco o controle na mesa de cabeceira. Finalmente rolo para debaixo das cobertas.


		




		

			
3. Miller


			Acordo de manhã com o sol que entra pela janela. O relógio na mesa de cabeceira marca sete da manhã. Levanto, arrumo a cama, vou ao banheiro, escovo os dentes e tomo um banho. Escolho uma saia jeans preta, uma blusa verde-escuro com detalhes em forma de laço feito de lantejoulas pretas, e um biquíni preto. Essa rotina é sempre muito automática.


			Pego a mesma bolsa de ontem, coloco minha carteira, a chave do quarto e meu celular.


			Fecho as cortinas e desligo o ar-condicionado. Saio e fecho a porta.


			— Senhores passageiros, chegaremos à ilha Miller às oito horas. — O aviso sai dos amplificadores.


			Vou direto para o elevador, depois para o restaurante. James está sentado em uma mesa, tomando café. Ele me vê e gesticula para que me junte a ele.


			Ele trabalha aqui mesmo? Bem atrás dele está o Nick sentado à mesa com sua família. Ele faz a mesma coisa que o James.


			Dois convites em menos de dois segundos. Estou sendo mais sociável e solicitada do que imaginaria em um lugar onde ninguém sabe quem são os meus pais. Como rejeitar um e aceitar o outro?


			Ando em direção ao James. Ele sorri.


			— Bom dia! — diz gentilmente.


			— Bom dia.


			— Por que não se senta? — sugere.


			— Eu vou tomar café com o Nick. Ele me convidou ontem — minto. — Você não se importa? — Seu sorriso desaparece.


			— Não, tudo bem. — Parece surpreso. Acho que ele não está acostumado a ser rejeitado por mais banal que seja o motivo. — A gente se vê depois?


			— Sim.


			Vou até a mesa do Nick.


			— June, bom dia. Por que não se junta a nós? — sugere a Sra. Mendes.


			— Obrigada. Bom dia a todos! — digo ao sentar.


			— Bom dia — todos respondem em conjunto.


			— Então, você pretende descer na ilha? — pergunta o Sr. Mendes, assim que ocupo o lugar vazio ao seu lado.


			— Sim.


			— Esplêndido! Você pode ficar conosco — fala a Sra. Mendes enquanto bebe um pouco de seu suco. Seus olhos não parecem bem interessados na conversa em si pelo modo como observa o restaurante.


			— Mãe, a June deve querer ficar sozinha, ou já deve ter companhia... — diz o Nick olhando para o James de modo que para ele deve parecer discreto. Não é nada discreto.


			— Na verdade, não. Não tenho companhia.


			— Então vai ficar conosco? — pergunta Serena.


			— Se não houver problema.


			— Não há problema algum. Está com fome? — pergunta o Sr. Mendes.


			— Sim. — Ele me passa o cardápio. — Obrigada. — Dou uma boa olhada nele.


			— Garçom? — Ele imediatamente vem.


			— Eu quero waffles e um suco de manga. Por favor.


			— É só? — pergunta anotando meu pedido.


			— Sim, obrigada.


			— Com licença.


			Ele se vira e eu o sigo com os olhos. Posso ver o James terminando de comer. Ele logo vai se levantar e desaparecer pelo navio. Por que preferi ficar longe dele hoje? Talvez por ter passado tanto tempo com ele ontem. Não quero que ele acabe tendo problemas no trabalho por minha causa ou qualquer impressão errada a respeito do tempo que passamos juntos. Cinco minutos depois o garçom retorna com meu pedido.


			Comemos devagar, conversando sobre o trabalho do Sr. Mendes. Ele é engenheiro civil e está tirando férias com a família depois da conclusão do último projeto. Eles também moram em Boston. Ainda bem que quase nunca saio nas revistas e sempre que isso acontece meu pai ameaça processar por divulgação de imagens de menores sem autorização, o que resulta em minha rápida saída dos holofotes. Muito obrigada por isso, se não seria quase impossível não ser reconhecida por pessoas que moram em minha cidade.


			— Vamos? — disse Nick. Todos se levantam. Pego minha bolsa e então percebo que esqueci uma coisa muito importante em meu quarto.


			— Na verdade esqueci a câmera. Vou pegar e encontro vocês no deck. — Estou com o meu celular aqui, a câmera é muito boa, mas ainda assim a outra é bem melhor.


			— Tudo bem.


			Vou ao elevador, e depois até o meu quarto. Entro, pego a câmera no closet e volto ao deck.


			E lá estão. Ele e sua família bem ao lado da piscina. Não tem como não ver. Sabe aqueles turistas que você sabe que são turistas? São o que eles aparentam: as roupas, o modo como se portam, tudo aponta para a palavra “turistas”.


			— Você voltou, minha querida! — diz a Sra. Mendes, ela fala como se nós nos conhecêssemos há anos.


			— Disse que não demoraria.


			— Oi, June! — dizem as gêmeas.


			— Oi, Serena e Hope. — Elas são um amor.


			— A maioria das pessoas não consegue nos identificar, você sabe quem é quem? — pergunta Serena.


			— Sou muito boa com nomes e com gêmeos. Vamos ver, você é a Serena e você é a Hope. — Sempre há algo que os distingue. E eu já sei quem é quem. Serena tem uma pequena pinta em sua orelha esquerda e tem uma pequena cicatriz em seu queixo.


			— Isso mesmo.


			— Quantos anos vocês têm? — pergunto. — E seu irmão?


			— Nós temos dez e o Nick tem dezenove — responde a Hope.


			— Por que quer saber? — perguntam as duas ao mesmo tempo.


			— Só curiosidade. — De repente uma buzina igual à que ouvi no dia anterior nos atrapalha.


			— Vamos, meninas — chama a Sra. Mendes.


			Até então não tinha olhado o nosso destino, mas quando a Sra. Mendes chama minha atenção não posso deixar de notar a ilha. De onde nós estamos, ela parece ser enorme, com palmeiras e uma floresta muito densa.


			Não há sinais visíveis de qualquer interferência humana dessa perspectiva, além de um pequeno cais de madeira, mas não suportaria um barco maior do que uma lancha. Usaremos os botes para chegar à ilha. Eles estão ao lado do navio. Acho que têm a capacidade para cinquenta pessoas. Mas não são os botes de emergência. Esses são próprios para passeios, entradas e saídas do navio quando não há um porto grande o bastante para comportar o Julieta. Ao todo temos quarenta. Mesmo não indo a nenhuma aula de segurança a bordo, meus pais me obrigaram a assistir inúmeras antes de entrar no navio. Não foram tão ruins quanto parece. Pelo menos não havia provas.


			— Venham! — chama o Sr. Mendes. — Nós vamos nesse — ele informa.


			Mas antes que eu pudesse me mexer, não, antes que qualquer pessoa pudesse se mexer, uma voz chama nossa atenção.


			— Estimados passageiros, aqui quem fala é o capitão. Acabamos de chegar à ilha Miller. Quem desejar descer na ilha, dirija-se até as escadas onde um dos membros da tripulação o ajudará a entrar nos barcos.


			“Os barcos retornarão às quatro da tarde. Nós esperaremos com os barcos até as quatro e meia. Boa estadia”.


			Antes de cada pessoa descer as escadas, um dos membros da tripulação entrega um colete salva-vidas cor laranja. O seu fardamento é igual ao do capitão, exceto pelo chapéu, que ele não usa. No crachá está escrito “Kevin Lima” e embaixo “Julieta”.


			O barco é como qualquer outro. Na verdade, se assemelha muito a uma pequena lancha. Quanto mais próximo da linda ilha, mais a água fica azul, até um ponto em que fica completamente transparente e todos podem ver os lindos e coloridos corais e os peixes. Nunca havia visto peixes tão coloridos ou tão grandes, no mar. Geralmente se encontram em aquários. A areia da água é tão fina que parece um lençol de cetim cobrindo o chão do oceano.


			Somos os últimos a sair da lancha.


			De longe não dá para ver, mas há uma espécie de estrada de areia e vários carros atrás das árvores. Picapes um pouco velhas, mas ainda estão com a pintura impecável.


			Como fomos os últimos, só restaram dois carros. Pegamos o maior, uma picape vermelha cabine dupla. Imagino como conseguiram trazer esses carros, já que é uma ilha sem marcas de evolução humana. Eu e o Nick vamos na traseira, enquanto os outros vão na frente.


			Não está muito quente. Acho que por ainda não estarmos muito longe, a ilha tem um clima agradável e fresco, deve ser porque é verão.


			— Aonde vamos? — pergunto. Nunca estive nessa ilha, estou perdida. A poeira da areia forma uma neblina, acelerar o carro não ajuda. Ainda bem que não tenho problemas pulmonares.


			— Nós adoramos vir aqui, sempre ficamos na pousada Estrela do Mar. Na verdade, é a única aqui, então... — Ele dá de ombros. — Vai gostar, aposto. A ilha é enorme, mas essa é a única parte que é destinada ao público. Do outro lado há muitas casas particulares. A ilha não tem um dono oficial apenas por causa da pousada. Já tentaram comprar, mas como a pousada foi a primeira construção a ser feita, ela é pública, todo o lado leste, mas o lado oeste está cheio de lotes privativos. Porém mesmo assim, a lei aqui é trabalhar com a natureza e não a devastar. A ilha é completamente ecológica em todos os sentidos, até as áreas privadas precisam seguir essa regra.


			A neblina de areia diminui, devemos estar perto. Esse lugar é mesmo lindo. Meus pais iriam adorar. Talvez volte com eles um dia.


			— Em que está pensando, June? — pergunta.


			— Meus pais iriam adorar essa ilha... — digo. — Ela é linda.


			— É. Ela é linda. A minha terceira favorita.


			— Quais são as outras? — pergunto.


			— Aruba é a primeira, Cartagena é a segunda. Você já esteve em alguma delas?


			— Não, mas eu fui à Grécia dois anos atrás com meus pais.


			— Já visitou alguma ilha por lá? — Ele arruma o cabelo, mas o vento o bagunça novamente.


			— Não foi em um cruzeiro, fui de avião para Atenas.


			— Foi divertido?


			— Foi muito, então já viajou de avião? — pergunto.


			— Sim, para Londres. Chegamos.


			Não percebo quando o carro diminui sua velocidade, mas quando olho o que Nick encara, me impressiono. Já não basta a ilha ser completamente linda sem a ajuda do homem... Ele tem que deixar tudo ainda mais lindo?


			A frente é impressionante. Não há muros, só cercas de arame separando a pousada da floresta, uma grande fachada laranja feita de tijolos, embaixo, um portão de madeira. Na fachada está escrito “Pousada Estrela do Mar” em um tom de dourado que se destaca muito no laranja.


			À medida em que o carro avança, a floresta dá lugar a um campo enorme com uma grama muito verde e baixa. Depois de alguns minutos realmente chegamos. Há outra cerca que corre o campo e outra fachada como a primeira. O lugar está cheio de pequenos chalés, e tem quatro piscinas com água tão azul quanto a do mar. O lugar está cheio.


			Os chalés são feitos de madeira e parecem bem rústicos, mas sofisticados e confortáveis. Há inúmeras estradas de terra batida espalhadas pela extremidade do campo, possivelmente caminhos para se fazer trilhas. Os outros carros estão organizadamente estacionados um pouco longe da casa grande, que deve ser o prédio principal da pousada. É uma enorme casa de fazenda com três andares pintada de branco e acabamento em madeira. Ao longe, um pouco afastadas do campo, há pequenas casas. Devem ser onde alguns dos funcionários moram. Tudo parece ser bem ecologicamente correto. Há painéis solares em cima das cabanas para a energia solar e alguns cata-ventos não muito grandes, ligados a fios. Ao que parece a ilha é sustentável em relação à energia, assim como disse Nick.


			O carro para ao lado dos outros e descemos. A frente da casa grande é completamente bem organizada e muito linda. Eles construíram um lindo jardim, com uma fonte feita de mármore branco em frente à casa da fazenda.


			— Você gostou, June? — pergunta a Sra. Mendes, que se colocou ao meu lado e segurou meus ombros carinhosamente. Essa família é muito carinhosa e grudenta, não devem ser de Boston de nascença.


			— O quê? — Eu não estava prestando atenção até ela me tocar. Apenas encarava a casa branca, com portas e janelas marrons enfeitadas com flores. A mesma decoração das outras casas.


			— Você gostou? — repete.


			— Sim, é tão linda quanto a ilha.


			— Espere só para ver a ilha por dentro. Vai amar e quem sabe mudará seu pensamento.


			— Venha, vamos comer, depois explorar a ilha — diz o Sr. Mendes. As meninas estão bem atrás dele, a esposa ao lado. Eles entram. Nós não acabamos de comer?


			— Você vem, June? — pergunta Nick.


			— Sim.


			Ele vai à frente e abre a porta para mim.


			Subo os degraus bem devagar — gosto de observar tudo ao meu redor. Quando os irrigadores ligam é o exato momento em que subo o primeiro degrau, então uma leve brisa balança as flores, as folhas das árvores e o meu cabelo.


			Um tapete marrom é a primeira coisa que vejo, em seguida a cerâmica branca, depois as paredes brancas e as enormes mesas espalhadas por todo o salão. Elas são redondas, de madeira de um marrom muito escuro, com cinco cadeiras em todas as mesas. As toalhas, que cobrem quase toda a mesa, são azuis e combinam com as cortinas nas janelas imensas. A casa está cheia de turistas.


			Há um balcão marrom com lindas flores em jarros de argila artesanais. Bem ao lado há uma escada de madeira, também marrom, muito espaçosa.


			Eles já estão sentados, menos o Nick, que está bem ao meu lado.


			— Você fica muito fofa quando faz isso... — sussurra para mim.


			— Quando eu faço o quê? — pergunto fingindo surpresa, mas sei ao que ele se referiu. Meu pai fala sempre a mesma coisa, todas às vezes em que viajamos, mas nunca soou dessa maneira.


			— Quando você descobre uma coisa nova, a cara que você faz quando adora o que vê e quando tenta não perder nenhum detalhe do que observa, é lindo. Parece que você quer gravar na memória cada momento. É bem mais do que a maioria faz hoje, tudo mundo parece viver olhando para o celular — responde.


			Ele presta atenção em mim, isso é um bom sinal.


			— Obrigada, eu acho.


			— Você está com fome? — pergunta.


			— Não.


			— Eu também não. Quer que eu te mostre o lugar? — questiona.


			— Sim, por favor.


			— Espere. — Ele vai até seus pais e depois volta. — Vamos?


			— Vamos.


			— Primeiro vou te mostrar o jardim, depois os cavalos, depois... — fala pegando a minha mão. Paro de ouvir dois segundos depois que ele começa a falar. Muita informação que logo se repetirá. Tiro sua mão da minha.


			Ele me leva para ver o jardim, que é lindo e maior do que apenas à frente da pousada. Me leva para o estábulo, onde nós cavalgamos — ele não é um bom cavaleiro, mas eu também não sou a melhor. É a primeira vez que fico tão perto assim de um cavalo. Vamos conhecer a casa e os chalés. É impressionante como ele parece conhecer todos por aqui, e todos os funcionários o conhecem pelo nome.


			— Quantas vezes vocês já passaram as férias aqui? — pergunto quando já estamos voltando.


			— Cinco ou seis. Passamos a maioria das férias aqui. É perto.


			— Vocês voltaram bem na hora. Já estávamos indo — dizem as irmãs do Nick ao mesmo tempo. Elas nos recebem assim que entramos na pousada.


			— Já vamos? —perguntei surpresa, olhando o Nick.


			— Explorar a ilha. Esqueceu? Só vamos embora às quatro e ainda não são nem dez da manhã. Há inúmeras trilhas na ilha, mas tem uma especial que leva a uma cachoeira que parece que foi esculpida. Na verdade, foi esculpida pela natureza. É o maior tesouro dessa parte da ilha.


			Saímos pela porta de trás e pegamos o mesmo carro — que foi trazido até nós. Em menos de dois minutos já estamos na mesma neblina de areia. A floresta parece não mudar, as árvores parecem ter sua própria configuração que pode parecer completamente aleatória a qualquer pessoa, mas eu consigo ver certos padrões no afastamento delas. A cada segundo entramos mais na imensa floresta. O motorista começa a desacelerar até parar um pouco antes de um penhasco.


			Descemos. Pego em minha bolsa os óculos de sol e os coloco no topo da minha cabeça, prendendo meu cabelo. Aproveito para tirar mais fotos, juntando com umas cinquenta que já tirei da pousada.


			O motorista, que também é o nosso guia, segue pela trilha.


			Nick pega minha mão novamente e andamos por uma trilha estreita acompanhados por mais cinco ou seis pessoas. Continuo segurando sua mão com medo de cair no terreno irregular.


			Depois de dez minutos caminhando, ele para, vai para trás de mim e fecha meus olhos com suas mãos.


			— O que...? — Começo a protestar, mas já estávamos andando.


			— Quero fazer uma surpresa.


			Vou dar uma chance para ele, se ele quer surpreender-me, o deixarei tentar.


			— Cuidado para não escorregar — fala. — Calma, estamos quase chegando... pronto. — Ele tira a mão dos meus olhos.


			— Pode olhar agora — fala quando vê meus olhos ainda fechados.


			Abro os olhos e diante de mim há um lago. As rochas que estão por toda parte são as tipicamente encontradas em cachoeiras, cinzas e lisas. É como um tobogã. A água desce pelas por elas formando a cachoeira mais bonita que já vi na vida. Ela cria um lindo espelho d’água.


			Há flores e grama por todo lado também. Acho que nunca vi um lugar tão intocado pela humanidade. É anormalmente lindo em cada detalhe.


			— Você fez outra vez! — diz Nick.


			— Fiz o quê? — pergunto.


			— A expressão de quando você descobre uma coisa nova e adora — explica, mas eu já sabia, só quero manter ele falando para que eu não precise me preocupar em responder, apenas por um segundo.


			— Não tem como não adorar, é... é... — Eu não tenho palavras.


			— Eu sei, é mais que lindo. Então o que está esperando? — ele arqueia as sobrancelhas.


			Ainda bem que eu estou com o meu biquíni e com minha toalha na bolsa. Tiro os óculos e minhas roupas acompanhada por todos.


			Passamos o resto de nosso tempo mergulhando e nadando. Mas tudo que é bom dura pouco. Logo, logo, dá três e cinquenta da tarde e a Sra. Mendes nos chama para irmos ou o navio irá sem nós. Me enxugo com rapidez, coloco a saia, os óculos, calço minhas sandálias e subo no carro.


			— Você se divertiu? — pergunta Nick.


			— Claro.


			Somos acompanhados pelos inúmeros passageiros que desceram na ilha.


			Quando a neblina de areia some, e vários barcos estão ancorados a mais de seis metros de nós. Subimos no que estava prestes a partir e chegamos ao navio em menos de dez minutos.


			— Aonde vai? — pergunta Nick após já estarmos de volta ao Julieta.


			— Vou tomar um banho para jantar.


			— Janta conosco? — pergunta.


			— Não, obrigada pelo convite, mas estou cansada e já aluguei vocês por tempo demais. Estou planejando ficar na minha suíte hoje à noite e jantar lá. Quero acordar cedo para poder explorar o navio amanhã.


			Dou-lhe um abraço e me despeço dos outros.


			— Obrigada pelo dia, foi incrível — digo olhando para todos.


			Ando até o elevador. Quando chego ao quarto, durmo até as seis da noite na banheira. O dia foi mais cansativo do que imaginei, ou seja, foi incrivelmente divertido. Tomo um banho de chuveiro, depois vou ao closet, visto uma camisola verde e escovo o cabelo. 


			Ligo para o restaurante e peço um prato de comida chinesa para o jantar. Como esperado, o cardápio estava perto do telefone na sala.


			Ligo a TV enquanto espero. Alguns minutos depois alguém bate à porta.


			— Sim? — Abro a porta o bastante para ver o rapaz levando um pequeno carrinho com uma bandeja prateada em cima.


			— Eu trouxe o seu prato, senhorita... — De repente ele fica sem palavras quando me vê.


			— Andrew? — pergunto. Ele balança a cabeça. Dou espaço e ele entra com o carrinho e deixa a bandeja na mesa de centro. Entrego-lhe uma gorjeta.


			— Obrigada. — Ele sai sem dizer mais nada.


			Como e vou dormir.


		




		

			4. Premonição


			É uma daquelas noites. Durmo, mas estou consciente. Não o bastante para mudar o sonho, porém consciente de tudo.


			Estou sentada, olhos fechados, e uma leve brisa de fim de tarde balança meu cabelo solto. A luz fraca em meus olhos diz que ela vem do Oeste. Está quase anoitecendo. O barulho das ondas é calmo e relaxante. Como não há ruídos, deduzo que estou sozinha.


			Os meus olhos se abrem como um movimento de reflexo da minha curiosidade.


			Estou na popa do navio, bem perto das grades de proteção, sentada de pernas cruzadas em cima de uma almofada azul. Fecho os olhos novamente e fico sentindo a brisa, ouvindo o mar e sentindo o cheiro de maresia.


			De repente uma buzina um pouco estridente toca e o lugar enche. Levanto com medo de ser pisoteada pelas pessoas, mas elas parecem não me ver. Estão indo direto para o lado leste murmurando algo sobre golfinhos.


			Por um momento rápido olho para o pôr do sol. A luz me ofusca, porém no instante seguinte ela desaparece atrás de uma ilha.


			Estou em um cruzeiro para ver as ilhas pelo oceano Atlântico. Deveríamos visitar essa também, mas não estamos parando. Talvez não seja uma das que visitaríamos, mas alguém tinha que vê-la, é muito linda.


			No meio da multidão avisto ao longe o Nick, então o chamo, mas ele parece não me ouvir. Vou até ele.


			“Nick, vem aqui, você precisa ver isso!”, puxo ele pela camisa, no meio da multidão.


			“O que foi, June?”, pergunta com um tom de raiva, mas não presto atenção o bastante para brigar com ele pelo modo como fala comigo.


			“Olha!”, digo apontando para a ilha. “Ela não é linda? É até mais bonita do que a ilha Miller.”


			“Olhar o quê?”, pergunta com o mesmo tom.


			“Você não está vendo? É enorme e tem uma montanha muito grande!”


			“Vendo o quê, June?” pergunta com mais raiva ainda na voz, como se eu tivesse feito algo de errado com ele. “Você está vendo coisas?”.


			“Não, é você que está cego. Como pode não estar vendo essa ilha?”, pergunto, mas já com raiva. Eu não havia feito nada. Por que ele estava falando assim comigo?


			“Ilha?”, pergunta. “Não tem ilha.”. Ele para e me olha. Será que ele está cego ou está só brincando? “Você está delirando, não é? Fica aqui que eu já volto, vou buscar ajuda.”


			Ajuda? Eu não preciso de ajuda, é ele que precisa de um bom oculista! Me viro para olhar a ilha. Por que ele não a viu? Ela é enorme. Encosto-me na grade de proteção, mas me desequilibro e caio no mar, gritando.


			A água é gélida e muito violenta perto do navio, é impossível nadar. Tudo que consigo fazer é sentir a água entrando pela minha boca enquanto as ondas cobrem minha cabeça. Não consigo ver nada. Estou no escuro.


			Sabia que era um sonho, mas saber não impediu que eu acordasse gritando.


			Paro de gritar quando o susto me deixa. Paro e penso no sonho. Lembro de cada detalhe, o cheiro de maresia, o som das ondas, a sensação da brisa tocando meu rosto, tudo. O sonho foi tão vívido que quando acordo penso que realmente estivesse vivendo-o. É um daqueles sonhos que você sabe que está sonhando. Mais como um aviso, uma premonição ou algo do tipo.


			Eu devo estar louca. Como se eu fosse tão desastrada a ponto de cair do navio... Além disso, não seria uma queda muito bonita, eu acabaria me machucando na água. Começo a rir com a imagem desse pensamento, como se fosse possível alguém ser assim tão estúpido.


			— Tenho razão, seria muito engraçado... — Começo a rir outra vez. Rio mais ainda quando percebo que estou falando sozinha. — Fiquei louca! — Olha, estou falando sozinha novamente. Devo estar louca mesmo. Primeiro tenho esse sonho maluco, agora estou falando sozinha. Só pode ser estresse, essa viagem deveria ser relaxante.


			Volto para baixo dos lençóis e vou dormir, rindo com minha loucura.


			A manhã do dia cinco de junho é tranquila. Acordo às seis e meia e peço serviço de quarto: um suco de manga com leite, um bolo de chocolate e minhas frutas favoritas.


			Escovo os dentes, tomo um banho de chuveiro, lavo o cabelo e fico esperando de roupão, enquanto arrumo a cama e desligo o ar-condicionado. Escovo o cabelo e o deixo solto, para secar naturalmente. Tiro o roupão e coloco um vestido verde tomara-que-caia, com muitas flores brancas que combinam com os meus olhos e as minhas sandálias verdes.


			— Serviço de quarto. — Alguém bate na porta.


			— Só um minuto. — Guardo o roupão e coloco a roupa para lavar.


			Abro a porta.


			— Pode entrar.


			— Com licença. — Ele entra. — A senhorita... — Ele me olha, limpa a garganta e continua. — Quer dizer, a senhorita pediu um suco de manga com leite, um bolo de chocolate e uma bandeja de frutas?


			— Sim.


			— Onde coloco a bandeja?


			— Em cima da mesinha de centro.


			— Desculpe pela demora.


			— Não, tudo bem. Obrigada. —Dou-lhe uma gorjeta.


			Ele sai e eu tranco a porta.


			Tomo café rápido e logo saio.


			Consigo rodar o navio inteiro em três horas, claro que sem entrar inteiramente em todas as lojas ou experimentar todos os brinquedos disponíveis. Tem uma tirolesa. O restaurante principal é enorme, mas há vários outros espalhados pelo navio, assim como salão de beleza, lojas que vendem variedade e bastante roupa. Há espaços para confraternizações e uma academia, assim como um lugar inteiro só de brinquedos. É incrível.


			No final acabo comprando apenas duas blusas e um livro para ler à beira da piscina, mas fico mais na piscina do que tomando sol nas espreguiçadeiras.


			Volto para o quarto e guardo a minha roupa. Olho o relógio na mesa de cabeceira, são duas da tarde. Vou tomar um banho e almoçar.


			Enquanto estou na banheira ouço as ondas quebrando na lateral do navio no outro lado da janela do meu quarto, o vento soprando e as gaivotas lá fora voando livres pelo céu azul. Minha mente está completamente vaga nesse momento. Não penso em nada, só estou quieta na banheira, de olhos fechados, ouvindo.


			Não quero me mexer um centímetro que seja. Está bom, minha mente viaja sem destino, só flutuando por minhas memórias e pensamentos mais ocultos. Porém, é como dizem: não importa o quanto o momento é bom, ele sempre acaba.


			Levanto, me enxugo, coloco um short preto, um biquíni verde, uma blusa do mesmo tom e calço a mesma sandália.


			Pego a bolsa, tiro tudo lá de dentro e coloco a carteira, o celular e as minhas outras coisas em outra bolsa que combina mais com a minha roupa atual. Eu não implorei tanto por essa viagem para passar todo tempo dentro do quarto, posso dormir à noite.
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